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RESUMO 
 
A água sempre foi um dos bens naturais mais importantes para a humanidade. Suas aplicações 
podem ser diversas e vão desde o consumo residencial, para atender as necessidades básicas 
da população, até suas aplicações nos mais diversos ramos da engenharia. Com o passar dos 
anos, vários técnicos e estudiosos vêm pensado, cada vez mais, em facilitar a chegada da água 
até os mais remotos lugares, e partir disso foi criado o Sistema de Abastecimento de Água 
(SAA). Sob esse viés, foi vista a necessidade de fazer um estudo voltado para a qualidade do 
SAA realizado no bairro Presidente Costa e Silva na cidade de Mossoró-RN. O estudo 
ocorreu no período de dezembro de 2018 a março do ano de 2019, com uma amostra de 
setenta e quatro usuários do SAA da Companhia de Água e Esgotos do Rio Grande do Norte 
(CAERN). O principal objetivo foi fazer um diagnóstico do SAA da CAERN na percepção 
dos usuários que residem nesse bairro. Para fazer essa avaliação foram aplicados 
questionários com algumas perguntas direcionadas ao usuário deste serviço. Os principais 
pontos avaliados foram: frequência de chegada da água, temperatura, qualidade e finalidade 
do uso da água pelos consumidores, além do preço cobrado pelo bem e também a satisfação 
com o serviço prestado pela CAERN.  
 
Palavras-chave: Sistema de Abastecimento de Água; Diagnóstico de Abastecimento de 
Água; Água Potável; Residências. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A água pode ser definida como o bem natural mais precioso da humanidade. Também 

pode ser utilizada de diversas formas, com intuito de promover o desenvolvimento da 

sociedade e o bem-estar da população. Nesse sentido, para atingir o intento citado, foi criado e 

implantado os sistemas de abastecimento de água (SAA) em todo o mundo.  

                                                           
1 Graduando do Curso de Engenharia Civil da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA, 
32gonlucas@gmail.com; 
2 Graduando do Curso de Administração da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA, 
dariopolicarpo7@gmail.com; 
3 Graduanda do Curso de Direito da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA, 
larissaoliv.vargas@gmail.com; 
4  Graduando do Curso de Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia da Universidade Federal Rural do Semi-
Árido – UFERSA, ryanafurtado@hotmail.com 
5  Professor orientador: Dr. em irrigação e drenagem, Professor Associado IV, Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido - UFERSA, swchaves@ufersa.edu.br. 



 
O processo de instauração define, primeiramente, a população a ser abastecida e, em 

seguida, a taxa de crescimento da cidade e suas necessidades industriais. A partir dessas 

informações, o sistema é projetado para servir à comunidade, por muitos anos, com a 

quantidade suficiente de água tratada (COPASA, 2019). 

Atado a isto, a implantação do SAA facilitou a chegada da água aos mais diversos 

locais, sejam eles urbanos ou rurais, e permitiu a execução de muitas tarefas que antes mal 

podiam ser imaginadas. 

Um sistema de abastecimento pode ser iniciado por uma pessoa ou, mais comumente, 

por um grupo de pessoas. O serviço de água costuma surgir e crescer junto com a 

comunidade, ou seja, constata-se que é mais difícil principiar um SAA em uma comunidade 

antiga (BABBITT; DOLAND; CLEASBY, 1967). 

O abastecimento de água tem papel primordial nos âmbitos da saúde pública e 

saneamento. Na saúde, o abastecimento tem papel de manter ou aprimorar a satisfação física e 

mental, enquanto na saúde pública, o principal intuito é promover o bem-estar da população. 

No que se refere ao saneamento, o foco é fazer o estudo de todos os fatores que envolvem o 

meio, para que assim, como na saúde pública, se possa alcançar o bem-estar dos indivíduos e 

fomentar a salubridade do ambiente.  

Para além do já dissertado, é essencial esclarecer a importância econômica do 

abastecimento de água no aumento da produção do setor industrial, que usa tal fluido como 

matéria prima, alavancando a produtividade dos operários. (OLIVEIRA et al, 1976). 

No entanto, mesmo que com o deflúvio dos anos o abastecimento de água tenha 

alcançado um número gigantesco de pessoas, a carência de acesso à água em algumas regiões 

ainda é um dos maiores problemas sociais enfrentados. Claramente esse problema está 

diretamente relacionado à condição financeira da população que, quanto mais carente, mais 

afastada dos centros e, consequentemente, mais distante dos locais de distribuição de água. 

Outro grande problema é o desperdício da água, causado tanto pelo mau uso dos 

consumidores quanto por falhas nos equipamentos que a direciona às residências. 

Diante do contexto apresentado, foi identificada a necessidade de fazer um diagnóstico 

de todo o SAA do bairro Presidente Costa e Silva na cidade de Mossoró, com o objetivo de 

avaliar o nível de satisfação dos usuários com os serviços prestados pela CAERN.  

 
 
 
 





 
p.q é a proporção amostral (25%).  

De acordo com os dados obtidos, calculou-se o número mínimo, n, de 67 usuários, 

mas, para obter uma maior precisão, utilizou-se de uma amostra de 74. Em seguida foi 

aplicado um questionário. Após este, os dados foram inseridos em uma planilha do Google 

Drive e em seguida, utilizou-se de métodos gráficos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Descrição do sistema de abastecimento  
 

O sistema de abastecimento de água do bairro, devida a grande demanda local, provém 

tanto de poços profundos quanto de mananciais, por meio de adutora. Dada a grande 

abundância e qualidade da água subterrânea, o fornecimento é realizado principalmente por 

água de poço, e a adutora só é acionada quando ocorre algum problema que interrompa o 

funcionamento do poço. Segundo o setor de abastecimento da CAERN de Mossoró, a 

demanda de água da companhia é atendida, em média, 75% por poço e 25% por adutora. 

O poço que abastece o bairro Presidente Costa e Silva é o PT-22, localizado na Rua 

Antônio Campos (figura 2). A bomba está inserida dentro do poço a 244 metros da superfície. 

O nível estático (Static level) é de 171 m e o nível dinâmico (Dynamic level) é de 214 m, 

figura 3, saindo em altura variável em dias de manutenção.  

É necessário explicar que quanto maior a profundidade do poço, maior será a 

temperatura da água contida no subsolo, e devida essa grande profundidade a água ostenta 

elevada temperatura, mesmo ao chegar às residências. Seu diâmetro é de 13x3/8” e a vazão 

máxima desta cavidade é de 145 m³/h. A água é extraída do Aquífero Arenito Açu, uma das 

principais bacias hidrográficas do nordeste. Neste mesmo ponto de extração há outro poço 

mais superficial, mas, por conter uma água menos potável, está momentaneamente sem 

utilização.  

Ao sair do poço, a água passa pela UTS (Unidade de Tratamento Simplificado), que 

consiste em um sistema de cloração, através de partículas de cloro que giram em torno de 2 

ppm, 24 horas por dia com dosagem cuidadosamente controlada, para que a água extraída 

chegue até seu destino com os padrões de potabilidade exigidos pelos órgãos fiscalizadores.  

Há uma equipe direcionada pela CAERN duas vezes ao dia responsável pela medição 

da cloração – para que a proporção de cloro não seja tão alta – tendo em vista que o não 

monitoramento da cloração acarretaria aos primeiros clientes o recebimento de uma 

quantidade muito alta da substância, afentando a saúde dessas pessoas.  



Esse processo químico aplicado à água, mesmo sendo 100% potável, se justifica pelo 

fato dos consumidores não limparem suas caixas d’água, que faz surgir a presença de lodo ou 

até mesmo bactérias. 

A água que não vem do poço é coletada pela Adutora Jerônimo Rosado, com 4 

bombas de 75 cv, que faz a captação superficial na Barragem Engenheiro Armando Ribeiro 

Gonçalves (figura 4), situada na cidade de Assu a 84 km de Mossoró, com capacidade de 2,4 

bilhões de metros cúbicos. Após sair do manancial, a água é destinada para a estação de 

tratamento de água, localizada às margens da BR-304, onde passa por um tratamento mais 

forte, com dióxido de cloro, onde se desloca para os filtros (figura 5) até atingir a potabilidade 

consumível. 

Figura 2: Localização dos poços de Mossoró          Figura 3: Nível estático e dinâmico da água  

      

            

                                         

       

Fonte: CAERN (2018)                                  Fonte: BLOG DA TECMER (2019) 

Figura 4: Barragem Armando R. Gonçalves            Figura 5: Estação de Tratamento J. Rosado 

            

 

 

 

    

            
Fonte: assu.rn.gov.br (2019)                                      Fonte: Google Earth (2019) 

Ao chegar à cidade Mossoró, a água é bombeada para a caixa de elevação (figuras 6 e 

7) para que escoe e abasteça as residências do bairro por gravidade. Este reservatório é de 

grande altitude, com capacidade para 700 m³, tornando-se agente regulador de pressão no 





 
aumentar e, por consequência, haveria um aumento na taxa da água, podendo ocorrer até 

desabastecimentos.  

Assim como qualquer serviço pode apresentar problemas, o abastecimento de água 

não é diferente. É comum surgir vazamentos nas ruas, mas não é tão simples como parece 

resolver esse problema. Diferentemente dos serviços de luz e telefonia, a CAERN necessita 

quebrar ruas e calçadas para fazer as devidas manutenções. Existe na companhia o setor de 

perdas, que monitora todo o sistema medindo a vazão de entrada e saída de água, e através 

dos medidores consegue-se localizar os pontos de maior desperdício. Para fazer essa análise, 

quatro equipes são diariamente direcionadas à esses locais para solucionar os problemas.  

Frequentemente são realizados estudos para detectar as causas desses vazamentos. Em 

alguns locais são instalados ventosas, que tiram o ar que entram nas tubulações devido às 

elevações. Algumas regiões têm redes muito antigas, que necessitam ser trocadas para evitar 

os vazamentos causados pelo desgaste da tubulação. Devido o encanamento ser enterrado, a 

identificação da origem do vazamento se torna bem mais difícil.  

 
Pesquisa de satisfação 
 

Assim, a partir da análise do gráfico 1, foi possível observar que a grande maioria das 

residências (95,9%) possuem caixas d’água. Já os outros 4,1%, que relataram não possui-las, 

têm a posse apenas de pequenos reservatórios, como bacias e tambores. A justificativa se dá 

pelo fato das residências contarem com a presença constante do fornecimento de água. 

Nos últimos anos houve as maiores secas já registradas na região. Devido a esses 

longos períodos, houve a necessidade de se fazer um racionamento eficiente de água. Então, a 

partir daí, houve uma expansão do mercado de reservatórios de água, devido a procura, seja 

pequena ou grande, ter aumentado significativamente. Mas, mesmo com a grande procura por 

esses depósitos de água, ainda há residências sem um reservatório sequer, seja pela falta de 

planejamento ou, principalmente, pelo baixo poder aquisitivo do proprietário. 

O hidrômetro de água é um dispositivo que tem por função medir e registrar o 

consumo hídrico do local. Eles são normalmente instalados pelas companhias de serviço de 

abastecimento de água e se mostram seguros tanto para o fornecedor quanto para o 

consumidor do serviço, pois mostra o exato volume consumido. No entanto, não são todas as 

residências que dispõem desse equipamento, o que representa no bairro Costa e Silva 16,2% 

(gráfico 2). Mesmo assim, 83,8% dos domicílios já têm o hidrômetro instalado. 

 











 
CONCLUSÕES 
 

A partir dos resultados encontrados na pesquisa, foi possível verificar que o 

gerenciamento do serviço de abastecimento da CAERN, no bairro Presidente Costa e Silva, na 

cidade de Mossoró, não é satisfatório, pois de acordo com os usuários, ainda há 16,2% das 

residências sem o hidrômetro, sendo a instalação de responsabilidade da companhia. Além 

disso, há quase ¼ (um quarto) das residências sofrendo constantemente com a falta d’água, os 

quais 20,3% sentem-se obrigados a recorrerem a poços. Um fator ainda mais preocupante é a 

qualidade da água, que apenas 28,4% a classificam como boa ou excelente, e mais agravante 

ainda é a situação de 23% não terem acesso a uma água inodora, incolor e insípida, o que 

poderia acarretar doenças e infecções aos consumidores. 

Apesar de tudo isso, a maioria dos usuários se diz satisfeita com esse serviço, pois na 

maior parte do SAA do bairro não sofreu mudança nos últimos seis meses, e seus usuários 

também classificam o valor da taxa como regular, ou seja, justo. 
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